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RESUMO  

Apresentamos três registros de Anodorhyncus hyacinthinus (Latham, 1790) em Iporá, estado 

de Goiás: dois em uma área de proteção ambiental e um em sua proximidade. Tanto a APA 

quanto seu arredor, uma paisagem agropastoril de gado de leite em pequenas propriedades, 

provavelmente possui recursos suficientes para a sobrevivência e reprodução de indivíduos 

desta espécie. Da mesma forma, o oeste goiano pode ser outra importante área de concentração 

populacional de A. hyacinthinus, já que a maioria de seus registros recentes se concentra nesta 

região. Recomendamos estudos mais amplos para o conhecimento desta espécie tanto em Iporá, 

quanto em todo o Brasil Central. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cerrado. Conservação. Distribuição Geográfica. Arara-Azul-Grande. 

 

ABSTRACT  

We present three records of Anodorhyncus hyacinthinus (Latham, 1790) in Iporá, state of Goiás, 

Brazil: two in an environmental protection area and one in its surroundings. Both, the EPA and 

its proximity, an agro-pastoral landscape of dairy cattle in small properties, have, probably, 

enough resources for the survival and reproduction of individuals of this species. Similarly, 

western Goiás may be another important area in which the population of A. hyacinthinus is 

concentrated, since most of its recent records are concentrated in this region. We recommend 

further studies for a most comprehension of this species, in Iporá and throughout Central Brazil. 
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 A arara-azul-grande Anodorhynchus hyacinthinus (Latham, 1790) é a maior espécie de 

psitacídeo do mundo, alcançando 1m de comprimento (SICK, 1997). Habita desde ambientes 

florestais até regiões com formações savânicas, sendo facilmente detectada em campo (SICK, 

1997; DORNAS et al., 2013). Sua distribuição geográfica abrange o centro da América do Sul, 

mas suas populações se concentram basicamente em três regiões: leste da Amazônia entre os 

rios Tocantins, Xingu e Tapajós; cerrados dos estados do Maranhão, Piauí, Tocantins, Goiás, 

Bahia e Minas Gerais; oeste no Pantanal do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, leste da Bolívia 

e Paraguai (BIRDLIFEINTERNATIONAL, 2018; COLLAR et al., 2018). Alimenta-se 

principalmente de cocos de palmeiras como piaçava Attalea sp. ou Leopoldinia sp., acuri 

Sheelea phalerata, macaúba Acrocomia aculeata e buriti Mauritia flexuosa (SICK, 1997; 

GUEDES, 2004; GWINNE et al., 2010; SIGRIST, 2014). De variabilidade genética baixa 

(PRESTI et al., 2015), A. hyacinthinus é considerada ameaçada de extinção na categoria 

vulnerável (VU), com uma população estimada em 4300 indivíduos, devido ao tráfico ilegal 

em grande escala, destruição de seus habitats naturais e caça (BIRDLIFEINTERNATIONAL, 

2018). 

Trabalhos de conservação e biologia básica de A. hyacinthinus foram amplamente 

desenvolvidos no Pantanal (JOHNSON et al., 1997; PINHO e NOGUEIRA, 2003; GUEDES, 

2004; SANTOS-JÚNIOR et al., 2006; 2007; PIZO et al. 2008), mas estudos em outras 

paisagens no Brasil Central e Amazônia são escassos, exceto registros de ocorrência em poucos 

inventários publicados (SANTOS, 2001; PACHECO e OLMOS, 2005, 2006; LOPES e BRAZ, 

2007; PACHECO et al., 2007; FAVARO e FLORES, 2009; PRESTI et al., 2009; RIOS et al., 

2019). Dornas et al. (2013) revisou a ocorrência da espécie no estado do Tocantins, 

acrescentando detalhes sobre distribuição e conservação. Assim, este estudo descreve três 

registros documentados da espécie: dois em uma área de proteção ambiental em Iporá, Goiás, 

e outro em sua proximidade (Figura 1), com breves observações sobre o comportamento dos 

indivíduos documentados. 

Todos os registros foram efetuados pela manhã, entre 7:00h e 9:30h. Quatro indivíduos 

foram registrados na Área de Proteção Ambiental (APA) Morro do Macaco (16°25’24”S, 

51°02’29”W, 849m), em 26 de março de 2017. Os indivíduos foram fotografados pousados em 

uma árvore morta na zona de transição entre floresta seca e de galeria (Figura 2A), sendo a 

fotografia depositada na página Wikiaves (RIOS, 2017). Outro registro foi efetuado em 19 de 

agosto de 2018 (Figura 2B), quando dois indivíduos adultos sobrevoavam a APA (RIOS, 2018).  

Um registro sonoro anterior, depositado na página Xenocanto (BLAMIRES, 2013), foi 

efetuado em 29 de junho de 2013 na Fazenda Macaco (16º25’26S, 51º03’59”W, 536m), distante 
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aproximadamente 1km da APA. Eram dois indivíduos adultos, inicialmente pousados em copa 

de guariroba Syagrus oleracea próximo à sede da fazenda, e voando, a seguir, ao perceber a 

presença dos observadores. 

 

Figura 01. Localização geográfica da Área de Proteção Ambiental Morro do Macaco e da Fazenda 

Macaco em Iporá, estado de Goiás, Brasil. 

Elaborado por Pedro Rogério Giongo (2019). 

 

Figura 02. Registros documentados da arara-azul-grande (Anodorhyncus hyacinthinus) na 

Área de Proteção Ambiental Morro do Macaco em Iporá, estado de Goiás. A: bando pousado 

em árvore morta [WA2976429], B: dois indivíduos adultos sobrevoando a APA [WA3081578]. 

Fonte:  Alex Batista Moreira Rios (2017; 2018). 
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No Pantanal, Anodorhyncus hyacinthinus nidifica predominantemente em cavidades 

nos troncos do manduvi Sterculia apetala (SICK, 1997; SANTOS Jr. et al., 2006, 2007; PIZO 

et al., 2008). Entretanto, Santos (2001), constatou que as populações locais da Serra da 

Tabatinga, no nordeste brasileiro, nidificam em fendas nas escarpas rochosas. Assim, apesar de 

que futuramente novos estudos devam ser desenvolvidos para checar o sítio reprodutivo de A. 

hyacinthinus na APA Morro do Macaco, provavelmente a área de estudo possui recursos 

suficientes para a manutenção de indivíduos desta espécie. 

Da mesma forma, o registro de indivíduos em uma fazenda próxima também sugere que 

a atividade agropastoril nas cercanias da APA apresenta aspecto mais sustentável do ponto de 

vista ambiental. Pinho e Nogueira (2003) constataram, no Pantanal, que araras-azuis-grandes 

preferiam se manter próximas a sedes de fazendas, em áreas com baixas densidades 

populacionais humanas em culturas de subsistência, corroborando assim com a principal 

atividade econômica em Iporá, caracterizada pela produção de gado de leite em pequenas 

propriedades (DIAS et al., 2015). Entretanto, aparentemente a substituição da cobertura vegetal 

nativa por pastagens artificiais nos arredores da APA tem sido intensificada nos últimos anos 

(A.B.M. Rios observação não publicada), o que pode diminuir a disponibilidade de recursos, 

comprometendo, assim, a permanência dos indivíduos. 

Com relação à distribuição geográfica, BirdLifeInternational (2018) descreve 

Anodorhyncus hyacinthinus como possivelmente existente em Iporá. Assim, estes registros 

documentados confirmam a ocorrência da espécie no município. É importante ressaltar que, em 

Goiás, no centro do Cerrado, constam atualmente 57 registros documentados em 17 municípios, 

a maioria no oeste do estado (WIKIAVES, 2018), além de duas peles coletadas no norte goiano 

nos anos 1930, e depositadas no Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo por P. Sester 

(MZUSP 13817) e O.M.O. Pinto (MZUSP 14903). Neste contexto, nossa hipótese é que Goiás 

pode ser outra importante área de concentração populacional de A. hyacinthinus. 

Recomendamos estudos mais amplos para o conhecimento da história natural, conservação e 

distribuição geográfica desta espécie tanto em Iporá, quanto em todo o Brasil Central. 
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